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1 INTRODUÇÃO
Esse resumo foi desenvolvido por uma bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação  à Docência  – PIBID, financiado pela CAPES -Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível  Superior  - Brasil, que atua no projeto PIBID Pedagogia – Educação Ambiental na Escola Estadual de Ensino Fundamental Incompleto Dr. Alcides Marques, e busca realizar uma análise referente às Diretrizes Curriculares para Educação Ambiental, o plano de ensino utilizado pela escola para a turma de terceiro em que a bolsista atua, e os Parâmetros Curriculares Nacionais para a educação ambiental, para que através dessa analise possam ser explicitados e esclarecidos alguns pontos relacionados à inclusão da Educação Ambiental na escola e principalmente na sala de aula.





2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Apesar do reconhecimento referente à relevância e obrigatoriedade da educação ambiental nas escolas, ao analisar o Projeto Político Pedagógico(PPP)  da escola Dr. Alcides Marques, foi possível perceber que o tema, tratado com extrema importância e citado como obrigatório, não faz parte do ppp e nem está contido como conteúdo transversal no plano de ensino para a turma de  terceiro ano da escola. 

Nesse sentido, o Pibid Educação Ambiental está atuando na escola buscando trabalhar a interdisciplinaridade, através da realização de atividades voltadas a educação ambiental. O objetivo é que sejam desenvolvidas atividades que contenham conteúdos já trabalhados pela professora, como português e matemática, buscando estabelecer uma prática educativa integrada com os conteúdos trabalhados na escola.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Durante o ano de 2012, foram trabalhados temas que giravam em torno da construção de uma horta. Os mesmos continham atividades envolvendo a água, o solo, os vegetais, as frutas e a reciclagem, todos buscando estabelecer uma relação com conteúdos já trabalhados estudados em sala de aula. 

As atividades realizadas na escola Dr. Alcides Marques, são desenvolvidas de acordo com a necessidade de cada turma, seguindo os conteúdos programáticos estabelecidos no plano de ensino do ano. A turma analisada trata-se de uma turma de terceiro ano, com alunos de 7 a 10 anos, onde as atividades buscam trabalhar principalmente conteúdos ligados a produção de texto e operações matemáticas.

“Trabalhar de forma transversal significa buscar a transformação dos conceitos, a explicitação de valores e a inclusão de procedimentos, sempre vinculados à realidade cotidiana da sociedade, de modo que obtenha cidadãos mais participantes. Cada professor, dentro da especificidade de sua área, deve adequar o tratamento dos conteúdos para contemplar o Tema Meio Ambiente, assim como os demais Temas Transversais.”(BRASIL, 1997)

Dessa forma, é possível fazer com que a educação ambiental, seja incluída nas atividades da escola, trabalhando a mesma de uma forma transversal, buscando englobar as definições contidas nas diretrizes curriculares, e nos PCN’s para que assim, os alunos tenham a possibilidade de trabalhar com o tema, mesmo que ele não esteja contido no PPP e nem no plano de ensino.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atuação do Pibid na escola, visa trazer formas diferentes de interação para as crianças, pois é evidente que quando se trabalha um tema de maneira diferente da que se é acostumado, os resultados alcançados são melhores e mais consistentes. As diretrizes curriculares apresentam quais os objetivos da Educação Ambiental e são esses objetivos que norteiam o trabalho realizado na escola. 

A educação ambiental não é somente a preservação do ambiente, pelo contrário, vai muito além. Ela busca uma conscientização, a formação de seres pensantes, que compreendam que suas atitudes de hoje trarão grandes prejuízos para as gerações futuras, e para si próprias. 

É a busca pela igualdade e pelo reconhecimento de todos como iguais, sem desmerecer ou elevar ninguém, é também um cuidado com a vida, com a natureza, com os seres, pois ambiente não são somente as plantas, ambiente é tudo, nós somos ambiente, as pessoas, as pedras, o vento é ambiente. É essa conscientização que se busca, é aprender a pensar como um ser que faz parte do ambiente.

Nesse contexto fica evidente a importância de educar os brasileiros para que ajam de modo responsável e com sensibilidade, conservando o ambiente saudável no presente e para o futuro; saibam exigir e respeitar os direitos próprios e os de toda a comunidade, tanto local como internacional; e se modifiquem tanto interiormente, como pessoas, quanto nas suas relações com o ambiente. (BRASIL, 1997)
Mas para que esse pensamento se fortaleça e esteja presente na escola, é necessário que “todos” e quando digo todos, volto a incluir todo o corpo escolar, esteja presente e atuante na busca dessa conscientização, pois é a partir dela que os objetivos citados acima poderão ser alcançados. A educação ambiental é um trabalho coletivo e contínuo, que deve fazer parte do cotidiano da escola e da vida de todos que fazem parte dela. 
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